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                              CÂMARA DOS DEPUTADOS


        Brasília, 30 de Setembro de 2015.

Senhor Presidente,

Em atenção as normas regimentais da Câmara dos Deputados, apresento a V.Excia relato de minha visita à Baku, capital do Azerbaijão, nos dias 15 e 16 do corrente mês, atendendo convite do seu governo. 

No dia 15, visitei a Assembleia Nacional, sendo recebido pelo presidente do Comitê de Relações Exteriores e Interparlamentares, deputado Samad L. Seijidov (Partido do Novo Azerbaijão, da situação), que estava acompanhado do seu colega do Partido das Reformas Democráticas (oposição) Assim Mollazade. 

No dia 16, fui recebido pelo vice-primeiro-ministro e Presidente do Comitê Estatal de Refugiados e Deslocados, senhor Ali Hasanov. 

                               Em ambos os encontros, que transcorreram em clima de grande cordialidade, foi destacado pelos interlocutores azerbaijanenses o interesse do seu país em incrementar a cooperação bilateral em todos os campos, especialmente na agricultura, para beneficiarem-se, segundo afirmaram, "do amplo e mundialmente conhecido 'know how' brasileiro na matéria". E no campo educacional, além da intensificação dos vínculos entre os Legislativos dos dois países  garanti a eles  que faria esforços para tanto e disse que iria estimular a Ministra Kátia Abreu a realizar visita a este país.

                          Na reunião com o Vice-Primeiro-Ministro, como é de hábito neste país com todo e qualquer visitante oficial, ele repassou os conhecidos temas da ocupação territorial do país nas regiões em torno ao Nagorno-Karabakh e reclamou da ineficiência do Grupo de Minsk da OSCE e "do desinteresse das grandes potências em resolver de uma vez por todas o contencioso" o que faria, segundo disse, "permanecerem como letra-morta as quatro resoluções das Nações Unidas condenando a ocupação bem como resoluções no mesmo sentido de outros organismos internacionais e regionais".

                            O Vice-Primeiro-Ministro Ali Hasanov mencionou, igualmente, a recente resolução do Parlamento Europeu contra o Azerbaijão em protesto, segundo ele, "injusto e politicamente orientado" contra a prisão de "duas ou três pessoas que foram presas unicamente por terem cometido crimes puníveis pela legislação do Azerbaijão".

                                O Vice-Primeiro-Ministro enfatizou o que o governo deste país considera como sendo a "atitude de dois pesos e duas medidas" que a Europa "sempre tende a tomar contra o Azerbaijão, pois, na referida resolução, sequer uma só palavra é dita em favor dos mais de um milhão de refugiados internos e IDPS azerbaijaneses deslocados pela ocupação de parte substancial do país há mais de 25 anos".

                                 Respondi de modo genérico, recordando que o Brasil pauta-se pela neutralidade e pelo compromisso com os princípios da Carta das Nações Unidas e que "participou em muitas das resoluções a respeito na ONU, no passado, e que acabaram por ajudar a dar origem ao Grupo de Minsk".

                               Encerrei minha missão visitando a Academia Diplomática do Azerbaijão - ADA, onde fui recebido pelo Reitor, Embaixador Hafiz Pashayev, Vice-Ministro dos Negócios Estrangeiros.

                               Nesse encontro abordamos as possibilidades de cooperação educacional com o Brasil em geral e com o Estado do Amazonas em particular.

                               A ADA manifestou interesse em que alunos brasileiros cursem algumas das carreiras que oferece - diplomacia, business e computação - bem como que professores brasileiros possam vir a ser contratados para lecionar no curso de assuntos latino-americanos que deverá ser aberto no ano vindouro.

                               Assumi o compromisso de  auxiliar em ambos os planos, tanto o federal do que em gestões junto ao Ministro da Educação, quanto no estadual em esforços privados, através de estabelecimento de ensino particular,em Manaus  e também junto ao governo do Estado do Amazonas.

Registro, finalmente, o excelente apoio e colaboração que recebi da Embaixada do Brasil em Baku, que está sob o comando do Henrique embaixador Pedro Henrique Bório. Foi uma visita de grande valia e de enriquecimento de minhas tarefas à frente da Secretario de Relações Internacionais da Câmara dos Deputados.     

Atenciosamente,

 Átila Lins

Secretário de Relações Internacionais da Câmara dos Deputados
Brasília, 30 de Setembro de 2015.

Senhor Presidente,
Cumprindo as normas regimentais da Câmara dos Deputados, envio a seguir relatório de minha participação na 4º Conferência Internacional sobre Clima, Turismo e Recreação, realizada em Istambul, Turquia, de 17 a 19 do corrente mês.
O objetivo do evento foi identificar quais informações relacionadas ao clima são relevantes e requeridas por turistas e pela indústria do turismo. Participaram da Conferência os Deputados Átila Lins (PSD/AM) e José Rocha (PR/BA). A abertura contou com discursos de vários especialistas na área. Entre eles, o Dr. Chris de Freitas, da Universidade de Auckland, Nova Zelândia, ressaltou que houve avanço no conhecimento da complexidade do tema, mas ainda existe uma lacuna no estudo que analisa a relação clima-turismo devido à diversidade de pesquisas em um campo multidisciplinar que é o campo da climatologia do turismo. 
Para muitos países, o turismo é a principal fonte de renda. Por isso, há uma necessidade muito grande de analisar os impactos econômicos que os efeitos das mudanças climáticas podem causar no turismo. Assim, tarefas importantes para o desenvolvimento do turismo poderão incluir a ampliação das características oferecidas pela região, o aumento das temporadas e, até, a procura por novos grupos-alvo. 

Um dos estudos apresentados na Conferência pelos pesquisadores franceses J. Ceron e G. Dubois foi sobre a emissão de gases causados pelo turismo, nacional e internacional, de brasileiros. O estudo complexo, incluindo diversos fatores como a distribuição desigual de renda no país, mostrou que tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento, as perspectivas de emissão de gases decorrentes do turismo são preocupantes. 
O último dia foi reservado para uma apreciação em loco dos efeitos das mudanças climáticas em patrimônios culturais da humanidade. Contando com muitos museus a céu aberto, é quase inevitável que a Turquia não sinta os efeitos climáticos em um futuro muito próximo. Especialistas da Turquia elaboraram um tour guiado, mostrando a fragilidade de alguns pontos e como eles sobreviveram até o momento com uma elevação climática já registrada de 0,85ºC, resultado de emissão de gases na atmosfera desde a Revolução Industrial. 
Na conclusão e nas recomendações finais, ficou clara a necessidade de aceitar e implantar acordos e protocolos internacionais por parte dos países. Os efeitos das mudanças climáticas são reais e ter consciência desse fato é crucial para o futuro da humanidade. Reuniões para debater o tema são importantes, mas o envolvimento de instituições educacionais, televisões e mídias sociais junto com os governos pode representar um avanço mais global. Mesmo que demore algumas décadas para se combater as alterações climáticas, mudanças tangíveis feitas por pessoas individualmente podem representar uma grande diferença no futuro. 

Saí da conferência munido de muitos conhecimentos sobre as relações clima-turismo que servirão para orientar minhas ações futuras.  

Atenciosamente,

Deputado Átila Lins

Secretário de Relações Internacionais
4

